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ALEXANDRE C H U T O
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Açiicar, Aicooí-Motor e Aguardente

A le x a n d r e  CHITTO
A policultura foi sempre o sustentáculo mestre da eco­nomia agricula do mumcipio de Lençóis. Mas atualmente em maior porcentagem predomina a lavoura, canavieira.O fabrico da aguardente tem alcauçado cifras altamente significativas, Seis, sete ou mais milhões de litros, os gráfi­cos jà acusaram, tendo em conta ainda que os agricultores lençoenses estão preparados para, nas safras do corrente a- no e 1943, dilatar estes resultados de vinte a trinta por cento.Assim, periclitando o preço da aguardente, não obstan­te a concorrência uos demais produtos, o rítirno evolutivo do nosso progresso econnmieo agricula se acha ameaçado.E’ justamente o fenômeno manifesto nas zonas caféiras, pastoris, algodotiras etc, quando decresce a cotação do ca­fé, gado e algodão.Para escapulir, então, das futuras consequências que podem surgir da super produção ou de um estado de cau­sas que engendre a paraiização nos mercados cia aguardente, mistér seria que esta não fosse o produto predominante no municipio de LençóisOs canaviais, em progressivo aumento, e é justo que se alastrem porque as nossas terras se prestam para essa lavoura, houvessem por bem ser transformados não só em aguardente mas também em açúcar e álcool motur.Hoje, as circunstancias fazem transparecer que a pro­dução do açúcar e álcool motor deve ter preferencia a da aguardente, amanhã talvez tenhamos que executar o con­trario. Todavia, sobre o sustentáculo do triplo fabrico, esta­ríamos em condições de suportar as ameaças de qualquer crise.E depois, abrir se-iam perspectivas para os pequenos a- gricultores, os quais poderiara plantar canas e entrega-las ás usinas de assucar e álcool.E’ verdade que uma usina de alcool-raotor, aproxima­damente, é calculada em 5.000:000$000, soma aliás não mui­to facil de se reunir em Lençóis, mas uma empreza de tal monta jamais pode ser executada sem um estudo cuidadoso e prévio, do qual não é difícil surgir a formula.

Hospital N. S. da Piedade
A IM rctoria para 5ÍI12. — A reu n ião  d e ipsjnta-W ra  u ltim a. — As p essoa s indicarias para u Sub -eom issão.

Dia 15 do corrente, no salão nobre da prefeitura, reali­zou-se a assembléia geral dos socios fundadores cio hospital N. S. da Piedade afim de eleger a diretoria para a gxstão de 1942.A votação acusou um resultado elegendo a mesma de 1941, composta dos seguintes s rs .: Provedor, Geraldo Perei­ra de Barros; Vice-Provedor, dr. Antonio Leão Tocei; l.o Se­cretario, Jacomo N. Paccola; 2.o Secretario d.a Lina Bosi Ca- nova; Tesoureiro, José Garrido Gil.Quinta-feira ultima, sob a presidência do viee-provedor dr. Antonio Leão Tocei, reuniram-se os componemes da di­retoria eleita no dia 15, os quais, entre outros assuntos, de­liberaram nomear uma sub comissão com o encargo de au­xiliar a Comissão central a angariar donativos e encentivar a campanha em pról das óbras do hospital.As pessoas indicadas para sub-comissão são as seguin­tes : Srs Bruno Brega, Gino Bosi. Pe. Salustio R. Machado, Lídio Bosi, Virgílio Capoani, José Ciccone Sobrinho, Primo Casali, Mario Zillo, A,dib Abrão, Alexandre Ghitto, Lucio de Oliveira Lima, Agripinc de Oliveira Lima, Joaquim B. Car­valho, Carlos Baptista Nunes e Zeferino Ribeiro.Com a nova deliberação da Diretoria Hospitalar Nossa Senhora da Piedade, nomeando uma pttiade ue homens dis­postos a concorrer em beneficio da coletividade lençoense, sem duvida, está aberto o caminho para o ultimo e dicisivo passn que culminará com a construção total da nossa Santa Casa.Oxalá que os lençoenses correspondam a esse grande elevado sacrificio da Diretoria, porque, dito assim de passa­gem, a concorrência popular não se manifesfou, até agora, em toda a sua plenitude.

Automóveis de Aluguel
Os proprietários de au­tomóveis de aluguel des­ta cidade, em virtude da triste situação do momen­to, em que tudo aumen­tou despropoecionalmen- te de preço, avisam o publico em geral que as viagens e corridas sò se- rcão efetuadas exclusiva­mente a dinheiro.E que a tabela de pre ços'para casamentos, na cidade, passa a ser de 20$ 000.

Os proprietários de automóveis 
de aluguel.

Anunciem neste jornal
■  — I l U S  M I I I  I —  I  ■■■III  i l »  l i m i U W  ■

Matrículas para 1942
A Diretoria do Grupo Escolar desta cidade, a- visa que as matriculas para o ano em curso es­tarão abertas de 26 a 30 do corrente.

Éguas Perdidas
O snr. Salvador Purga- no, pela terceira e ultima vês, torna público que em seu pasto se acham duas éguas extranhas, desde alguns mezes.
Para se poder estabelecer uma 

distinção equilibrada entre o ver­
dadeiro valor e o caráter pessoal, 
é indispensável uma completa inde­
pendência moral nos juizos cricicos.

T E A T R O  A M A D O R
(A CRITICA)

O nosso matutino «O E’co» de domingo ultimo, trouxe em sua primeira pagina um artigo intitulado: «Teatro A- maclor» cujo escritor que se oculta sob o pseudônimo de Alceste, procurou com palavras completamente destituídas de censo e critica, desviar, o nosso objetivo.Num dos topicos do referido artigo disse ele'. «Tudo en gan a ao n ovata  e a  con fu são  que g ira  em torno de  seu  cereb ro , faz eon veee-lo  sam ator consum ado, etc» .Isto, infelismente, não se deu entre nós. Sabemos per- feitamente que somos mèros amadores e não atores consu­mados e que estes não residem em l.ençóis e nem mesmo representam no interior.Procuram, como é justo as grandes metrópoles, para desenvolverem a sua atividade e gosto artísticos.Sim, senhor Alceste, «rep resen tar req u er  da p essoa , q u a lid ad es ex cep cio n a is» .Concordo, quando se trata de pessoas que fazem do teatro, uma profissão. No nosso caso porem, o disco é bem diverso.Si enfrentámos a platéa culta de nossa ter}a e das ci­dades circunsvizinhas foi apenas impelidos por um senti­mento altruistico e não para nos atirarmos a exibições e nem mesmo para aujerirmos lucros pessoais.Felizmente, por onde passámos, modéstia a parte, dei­xámos as melhores impressões como amadores esforçados e não como artistas.A representação da peça Feitiço é a prova cabal do nosso esforço e da nossa boa vontade. E’ ela toda entre­meada de cenas difíceis como os espectadores tiveram opor­tunidade de presenciar e no entanto, com 20 ensaios ape­nas, foi levada na nossa casa de diversões, agradando re­gularmente.Criticar é sempre mais facil do que fazer ou levar a- vante, uma emp}eza qualquer.Aceitamos criticas porem feitas com bom censo e não as que só servem para desmerecer a turma de rapazes e moças que procura, com o máximo esforço, levantar o ni- vel do progresso e cultura de nossa terra.Queremos que o senhor Alcéste não confunda p r o fis ­são  tea tra l com o nosso ato filantrópico.Pensámos unicamente auxiliar com uma parcela insig­nificante, a construção do Hospital N. S. da Piedade.Paro junho, si Deus quizer, estaremos de novo no pal­co do Guarani, dando assim mais uma prova da nossa de­dicação á campanha que ora incentamos.Aqui fica o nosso nmito obrigado ao senhor Alceste.
Lençóis 19 de Janeiro dc 1942 D A O O B K  K T



O E ’CO

B A N C O  ITA LO  B R A S IL E IR O
SO CIED AD E ANÔNIM A BRASILEIRA  

FUNDADO EM 1924
Séde: S Á O  PAULO  —  RUA ALVARES PENTEADO N. 177

d a p i l a l ...................................  12.300:000$000
Qapüaí Reativado. . . . 9.836:000$000 
Oundo- d& ReAeAv-a . . . 3.200:000^000

Balanço era 31 de Dezpmbro de 1941, compreendendo as operações das Filiais do Rio de Janeiro e San­tos, das Agências de Botu.catú, Cambará (Estado do Paraná), Campinas, Cruzeiro, Jaboticabal, Jacareí, Jau, Lençóes, Lorena, Mogí das Cruzes, Paraguassú, Presidente Prudente, Santo André, Sertãozinho e A-géncias Urbanas Norte (Braz) e Oeste (Luz)
A  T  I  V  « P A S S I V O

Capital a realizar Letras descontadas
LETRAS A RECEBER:
Letras do Exterior Letras do Interior 

Empréstimos em 0/ Correntes Valores Caucionados Valores Depositados Ações em Caução 
Filiais e Agências Correspondentes no País Correspondenies no Exterior Titulos pertencentes ao Banco ImóveisMóveis e Utensílios Cauções

A L M O X A R IF A D O :
Conforme inventário Despesas de instalações Contas de ajustar Títulos em liquidação Contas de ordem

Ca IXA :
Em moeda corrente Em outras espécies Em diversos Bancos No Banco do Estado de S. Paulo No Banco do Brasil

2.954:5808000
94.346:2688100
90.762:0526600
28.924:4898900

140:0008000

14.464:4858300 i 331076500 3.914:84488)0
8.816:9048000 í í . 761:7448800

2.464:0108000 102 900:49887000

97.300:848$ 100 
91.430:0628500

119.826:5423500 
42.114:5998500 

1.378:6403800 11.276:9658200 
247:8068000 | 

7.32 í:522$G00 i 
1.466:2698500 | 

4:0698500 ;!I
229:3568500 j 228000 | 
207:6188700 | 

288000 
73.848:3588200

40.091:0868400
"50^.116:3035700

CapitalFundo de Reserva Fundo de Amortização de Mo­veis e utensíliosFundo de Amortização de ImóveisLucros e PerdasDepósitos em Contas Correntes:Com juros 125.268:5518700Sem juros 20.445:2108600Depósitos a Prazo Fixoe com Aviso Prévio 81.305:4328600
Credores P/ Títulos em Cobrança Titulos em Caução eem Deposito 119.686:5428500Caução da Diretoria 140:0008000
Filiais e Agências Correspondentes no País Correspondentes no Exterior Cheques e ordens de Pagamento Dividendos a Pagar Contas de ajustar OUROS ANTECIPADOS:Juros e descontas ativos dos semestres seguintes e preventivo de juros so­bre depósitos a prazo fixo e com a- viso prévio.
20.° Dividendo a distribuir aos acionistas a razão de 12% ao ano sobre o ca­pitai realizadoPorcentagem da Diretoria e honoráriosdo C« nselho Fiscal Contas de Ordem

12.300:00080003.200:0008000
1.000:0008000500:0008000147:8078800

227.019:1948900
97.300:8488100

119.826:5428500
43.044:58581001.068:52582007.078:60487001.097:901870088:7588600155:1838400

3.666:5368000

590:1608000
183:297850073.848:3588200

592.116:3038700
Presidente: (a) B LEON VRDISuperintendente: (a) R. MAYERDiretor Secretario: (a> C. TEIXEIRA JOR. Diretor-Gerente: (a) A. UMA

S- E. ou O.

São Paulo, 3 de Janeiro de 1942.

Gerente: (a) G. BRICCOLO 
Contador: (a) R. FERRARu

Banho de Pé ..
Um dos mais simples e eficazes remédios para o nervosismo geral é o clássico banho de pé, co­mo tal se entendendo o fato de mergulhar as ex tremidades inferiores nu­ma bacia com água. tão quente quanto se possa suportar.
A s  pessoas nervosas muitas vezes tem os pés frios e imergindo-os em água quente experimen­tam alívio imediato, pois a circulação se equilibra. Dilatando se os vasos sanguíneos das pernas e dos p è s  c o n s e g u e - s e  a l i ­viar a c o n g e s t ã o  d o  c e -  rebro e de o u tr o s  ó r g ã o s .  E essa mudança de s a n ­gue de uma parte do c o r ­po para o u tr a  p r o d u z  v e r ­dadeiro e f e i t o  d e r iv a t iv o .  Basta lembrar, neste sen­

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  Oriw TU7 J]- $J lÉá í LÍAUiíIl
A S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O
E S C R Ó F U L A S
E S P I N H A S
F Í S T U L A S
Ú L C E R A S
E C Z E M A S
F E R I D A S
D A R T R O S
M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C I D O  H Á  65 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

tido, que um banho quen­
te  n o s  pc-s e  u m a  com­
p r e s s o  h  ia  n a  c a b e ç a  c o m  
f r e q u ê n c ia  cura. uma t e r ­
r ív e l  e n c h a q u e c a .
s u r r a r e i s : '  ■ —r * ■ . ■ * - i■  ■  ■ — — —

Não suspenda a publicidade, a pretexto de que os negocios vão mal; continuando-a, ela lhe Irará a prosperidade.

§P*OEQUE Kolynos é concentrado e 1 dura duas vezes mais que as pas­tas communs. Eis a razão por que duas crianças não usam mais do que a quantidade necessária a uma.Economize com Kolynos I

D eclaração
João Afonso de Godoi, estabelecido nesta cida­de a rua 15 de No vem • 

bro no. 644, com Tintura- ria, declara, que nesta 
data vendeu a mesma, ao senhor Luiz Duarte, livre e desembaraçada de qualquer onus, res­

ponsabilizando-se o decla- rante por quaisquer e- ventualidade que possam advir, depois desta venda.
João Afonso Godoi 

Concordo
Luiz Duarte

TOME HOJE UM A ASSINATURA  
DESTE JORNAL



O E ’CO

B A N C O  ÍTA L O  B R A S IL E IR O
Demonstração de Conta de “ LUCROS e PERDAS” em 31 de Dezembro de 1941

I» É R I T O C R É D I T O

2.731:636$500

102.5608100

1 .073:2878900

DESPESAS GERAIS:Ordenados do pessoal e gratificações Contribuição para o Ins­tituto de Aposentado­ria e Pensões dos Ban­cáriosDespesas diversas inclu­sive alugueis, impres­sos e objetos de es­critório ___
Impostos Juros Passivos 

AMORTIZAÇÃO DO ATIVO:
Importância levada a cré­dito do fundo de am or­tização de imóveis Importância levada a crédito do fundo de amortização de móveis e utensílios Amortização na conta de despesas de insta­lações 

PERDAS DIVERSAS :Amortização de créditrs duvidosos 
FUNDO’ DE RESERVA:Importância levada a cr dito desta conta Importância creditada aos caixas de acordo com o Regulamento Interno Dividenndo a distribuir aos acionistas a razão de 12% ao ano sobre o capitai realizadoPorcentagem da Diretoria e honorários do Conselho FiscalSaldo que passa para o semestre seguinte

3.907:4848500
234:04287005.41õ:376S400

500:0008000

279:8278000

197:9698900 977:7968500
285:0418100
450:0008000

7:5008000

500:1608000
183:2978500 Í47:807$8< 0 

12.198:5068900

Saldo que passou em 30-6-1941 
PRODUTOS DE OPE­

RAÇÕES SOCIAIS:Juros ativosDescontos, deduzidos os que passam para os semestres seguintes Comissões Carteira de câmbio Recuperação de débitos lançados em lucros e perdasLucros diversos

101:2818300

4.572:6468800

5.307:90281001.302:9678000827:7798000

1:532800084:3988700 12.097:2258600

12.198:5068900

Presidente: (a) B JEONARDISuperintendente: (a) R. MAYERDiretor-Secretario: (a) c. TEIXEIRA JOR.Diretor-Gerente: (a) A. LiMA
S. E. ou O .

SSo Pâuío, 3 de Janeiro de 1942.

Gerente: (a) G. BRICCOLO 
Contador: (a) R. FERRARu

CIRCULAR 6S4 DE 52 DE JANEIRO D£ 1942

iS NÜ U 5 iiJLLiOdiSyuíÊS
A PREFEITURA MUNICIPAL DF LENÇÓIS, para conhecimento dos interessados transcreve em intei­ro teôr o DECRETO LEI-N.o 12.358 de l.o de De­zembro 1941, e ao mesmo tempo convida todos do ramo, providenciarem os seus registros nesta Pre­feitura, de conformidade com o artigo o.o parágra­fo unico do citado Decreto.

Departamento das Municipalidades
SÃO PAULO, 12 DE JANEIRO Q£ 1842

Circular n. 6G4
Senhor Prefeito

Em atenção ao que foi representado a esta Di­retoria, Gerai pela. Sem eia ria, da Agricultura, indús­tria e Comércio, fraí SK ito a Vossa Senhoria o in­teiro teôr do decreto n. 12.358, de l.o de dezembro de 1941, referente aos favores concedidos aos ven­dedores ambulantes de frutas, e solicito as suas pro­vidências no sentido de determinar seja organizado nessa Prefeitura o ficha ri o ou registro de que trata o paragrafo único do citado decreto.

Dêsse registro deverá Vossa Senhoria remeter uma ficha ou cópia a êste Departamento, a qual será encaminhada à citada Secretaria, para as de­vidas anotações, renovando essa remessa toda vez que for feito um novo registro.Atenciosas saudações.
R r. G A B R iE L  M OSTEIRO M  SIL V A ,

Diretor Geral

I
I  M edico -  Operador -  Parteiro

Especialista em Moléstias de Senhoras

eao Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L . Sorocabana - Lençóis -  E .S .  Paulo



f C C I A I f
O que é a Felicidade?

Qual o conceito da Felici­dade? O Que é a Feliciade?Nós, que nos jactamos de conhecer tudo que nos cerca; nós que nos abalançamos a form ular idéias sobre os grandes espaços siderais; que pomos ás claras a vida obs­cura de seres microscopicos, descrevendo-lhes tocla a exis­tência; nós que traçamos hi­póteses sobre as populações prováveis de outros astros e que calculamos,'fpela paleon­tologiar, as idades de mons­tros de eras pre-historicas; nós, repetimos, ainda não so­mos capases de definira Fe­licidade, esse sentimento in­descritível que se apossa de nossa alma a cada dia do â- no e a cada hora do dia.O que é a Felicidade?Deixemos aos psicologos das gerações vindouras a ta­refa de solucionarem essa

D I R E T O R :

Alexandre Chitto

ANO IV Lençóis, 2 5  de JA N EIR O  de 1942 NUMERO 202

misteriosa incógnita.
LEO

Aniversários
Fazem anos:Hoje — O acadêmico Paulo Ziüo, nosso colabo­rador, e o casal Barto* lomeu Coneglian e D. Te- reza Coneglian.

Dia 30—o menino De- cio Celso filho do sr. Er­nesto Campanari.
Dia 31—a menina Dal- va filha do sr. Antonio Oríolan.

itinerantes
Em visita ás obras da nova Igreja Matriz, este­ve nesta cidade o sr. Co-

AINDA O TEATRO

DECRETO-LEI N. 12.35S, de l.o de DEZEMBRO 1941
Torna extensivo aos vendedores ambulantes de frutas nacionais, que usam carrinhos tanto de tração ani­mal como manual, os favores conce­didos pelo decreto n. 10.347, de 21 de junho de 1939.

O DOUTOR FERNANDO COSTA, interventor Federal no Estado de São Paulo, usando das suas atribuições, de conformidade com o artigo G.o n. IV, do decreto-lei n. 1202, de 8 de abril de 1939, e nos termos da Resolução n. 1.145, do Departamento Administrativo do Estado,DECRETA:Artigo l.o — Ficam extensivos aos vendedores ambulantes de frutas nacionais, que usam carrinhos tanto de tração animal como manual, os favores concedidos pelo decreto n 10.347 de 21 de junho de 1939.̂Parágrafo único -  A isenção não alcança os mercadores ambulantes que venderem outros pro­dutos, alem de frutas nacionais, nem os que forem estabelecidos e os que, embora não o sendo, encar­reguem outras pessoas de efetuar a venda da sua mercadoria.Artigo 2.o — Os mercadores ambulantes nas condições do artigo l.o e seu parágrafo, em ativi­dade no interior do Estado, gozarão dos mesmos favores ali mencionados, no tocante aos tributos es­taduais.Artigo 3.o Para que possam gozar dos favores concedidos por êste decreto e pelo de n. 10.347, os vendedores ambulantes deverão promover seu re­gisto na Secretaria da Agricultura.Parágrafo único — üs vendedores ambulantes residentes no interior farão esse registo por inter­médio das prefeituras municipais.Artigo 4.o — Êste decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi­ções em contrário.Palácio do Govêrno do Estado de São Paulo,ao l.o de dezembro de 1941.
Fl' El NA NRí-auto minta Carrêa  t orio lan o  de Araújo Goes G abriel M onteiro da S ilvaPublicado na Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, Indústria e Comércio, a l.o de de­zembro de 1941.

JOfeÉ I>E PAIVA CA ST RO — Diretor Geral.

Não resta a menor düvida que a arte da representação é complexa. Entretanto, é mais dificil criticar, quando não se atêm a determinadas circunstâncias que, direta ou indiretamente, influem sôbre o acontecimento que consti- tue o objeto de nossa critica. E’ necessário, «o emitir-se alguma apreciação digna de nota, guardar a ação dos vários elementos preponde­rantes. sem o que, todo tra­balho torna se improfíquo, a- presentando, ás vezes, certa discrepância com o fato su­cedido.Não podemos fazer uma observação perfunctoria, mas devemos indagar os antece­dentes, sondar as opiniões, o ambiente e tudo aquilo que poderá oferecer substância para um juizo coerente e justo. — o -Um nosso colega publicou, à guisa de critica, sob a de­nominação de ‘'Teatro Ama­dor”, ura artigo onde deixa transparecer, entre a gaze de palavras sonantes, um espiri­to soberano e julgador, falan­do com grande transcendên­cia e fazendo os prognósticos mais infelizes e desconcer­tantes.Páira ele, desde inicio, em vôo bem alto, sôbre os inco- muns e excepcionais predi­cados, sôbre os dons artísti­cos, método, escola, discipli­na, guia, etc., qualidades es­sas que devem ser harmoni­zadas no artista amador. Mas, escreve com tanta elevação e com tal exagero, que so­mos forçados a apregoar, muito mais que a falência, a completa inexistência do tea­tro amador. Porque, desde o momento em que o artista reune aquelas qualidades a- pontadas. nele, automatica­mente, se consuma o gênio artistico, o autêntico profis­sional.Tomamos a liberdade de perguntar, depois disso... onde se acha o amadorismo? Não haverá também para ele, um lugar ao sol? Não, consoan­te ás asseverações do Snr. Alceste. —o—Aqueles que, afeitos ás exibi­ções de artistas exímios e de nomeada, tais como Procòpio, Roulien e inúmeros outros, de­sejarem estabelecer uma com­paração entre a nossa rep re ­sentação e aquelas, poderão fazê-la, com benefícios, pro-

nego Agostinho Culturato, irmão do sr. Bispoto Dio­cesano.—Em goso de férias, acha-se entre nós o jo­vem conterrâneo João Paccola Primo, acadêmi­co de medicina da Facul­dade do Rio de Janeiro.

curando suprir as nossas de­ficiências e buscando no pro­fissionalismo, os exemplos e as qualidades para o artista amador.O Snr. Alceste, pelo que notamos, para elaborar a sua crítica, não se circunscreveu ao teatro amador e a outras coisas mais, que adiante ex­poremos. Embora segura, a base no profissionalismo para o julgamento do nosso teatro amador, é insensata e desca­bida, porque não devemos sair da esfera em que está colocado o acontecimento.Quanto ás dificuldades de que faja o amigo, existem, como em todas as realizações novas. Os nossos amadores as encontraram sim, mas não aquela balbürdia, aquela com­plicação, aquele emaranha- mento que se emaranha cada vez mais, suficientes para prostenar a mais otimista e bem intencionadas das inicia­tivas.Baseados ainda nas pala­vras do Snr. Alceste. procla­maremos com absoluta certe­za, qne o teatro amador ja­mais terá existência real. Pois, qual o espirito bastante forte para vencer tantos obs­táculos, oriundus das apoca- líticas afirmações feitas pelo nosso amigo ?—o —Na primeira parte de seu artigo, o Snr. Alceste é um derrotista. Na segunda, está em visivel contradição com a primeira. Aquela é a com­pleta negação do teatro ama­dor; esta é a afirmação do mesmo “Ubi veritas” ?...O Snr. Alceste desconhece, por certo, o nosso passado, desconhece que, com apenas um mês de ansaio, os nossos amadores conseguiram repre. sentar a contento; que foi u- ma das maiores vitorias da mocidade, que presenciamos; desconhece a psicologia do nosso povo; que, muitos dias antes da estréia de “fe itiço”, os nossos artistas já haviam deliberado que iriam repre­sentar em outras localidades; desconhece finalmente, que a apreciação dos habitantes dessas cidades pelo teatro, se equipara á nossa.Portanto, não foram os a- plausos exagerados que indu­ziram os amadores. Eu acre­dito que estes, mesmo envol­tos no calôr das ovações, ain­da podiam raciocinar e con­vencer-se de não serem ain­da profissionais.—o—Damos toda razão ao ami­go, quando diz que a crítica teatral é feita pela totalidade de nossa gente. A prova es­tá em que o proprio Snr. Alceste não pôde escapar á regra. P.
Anunciem neste jornal


